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Resumo

O artigo discute as relações que se tecem entre as tecnologias da internet e as prá-
ticas de revolta e indignação em contextos variados. O marco inicial se dá com o levante 
zapatista da selva de Chiapas, no México, que toma forma no primeiro dia do ano de 
1994, inaugurando um ciclo de contestação da globalização hegemônica, e a chegada 
envolve compreender os processos de ocupação de escolas deflagrados por estudantes 
brasileiros, em especial nos estados de São Paulo e Rio de Janeiro, entre 2015 e 2016, 
tidos como continuidades das jornadas de junho de 2013. Através de participação obser-
vante em protestos de rua e hipóteses autotestadas em plataformas tecnológicas, como 
Facebook, Twitter, Youtube, Whatsapp e Telegram, o objetivo é partir das tecnologias 
da internet para melhor caracterizar os contextos de luta e revolta que se configuram no 
terceiro milênio.

Palavras-Chave: Mobilização; Ocupações; Espaços Físicos e Virtuais; Políticas; 
Metrópoles.

Abstract

The article discusses relationships between internet technologies and the practices 
of revolt and indignation in varied contexts. It starts from the Zapatista uprising of the 
Chiapas jungle in Mexico, which begins on the first day of 1994, inaugurating a cycle of 
contestation of hegemonic globalization, and reaches down to understanding the schools 
occupations set off by Brazilian students, especially in the states of São Paulo and Rio de 
Janeiro in 2015 and 2016, considered as continuities of the June 2013 demonstrations. 
Through observant participation in street protests and self-tested hypotheses on techno-
logical platforms such as Facebook, Twitter, Youtube, Whatsapp and Telegram, the goal 
is to start from Internet technologies to better describe the contexts of struggle and revolt 
in the third millennium.

Keywords: Mobilization; Occupations; Physical and Virtual Spaces; Politics; 
Metropolis.
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Mobilização e ocupações dos espaços físicos e 
virtuais: possibilidades e limites da reinvenção da 

política nas metrópoles

Marcelo Castañeda
Universidade do Estado do Rio de Janeiro – UERJ

Introdução

As tecnologias da comunicação e informação proliferaram ao longo 
do século XX, com destaque para o telefone, o rádio, a televisão e a inter-
net, bem como o telefone celular. Em comum, o fato de todos esses de-
senvolvimentos tecnológicos serem aplicações de guerra (BARBROOK, 
2009). Neste artigo, interessa explorar a internet como um termo que de-
signa algo que se massifica no senso comum como uma tecnologia, mas 
pode ser visto como uma síntese para denominar um conjunto de tecno-
logias, práticas e contextos que se entrelaçam (MILLER et al., 2000) e 
não podem ser consideradas propriamente uma novidade na vida cotidia-
na das sociedades contemporâneas, constituindo um ecossistema midiá-
tico complexo (BIMBER et al., 2012). 

Em uma análise específica do campo político baseada em ações 
empreendidas pela Avaaz – uma organização que deflagra campanhas 
transnacionais com intenso uso de tecnologias da internet materializando 
petições eletrônicas –, em minha tese de doutorado destaco a plasticida-
de como uma das características marcantes das tecnologias da internet: 
de um lado, a capacidade de se conformar ao uso de diferentes agentes 
que desempenham práticas em contextos variados; de outro, o fato de 
que essas tecnologias afetam as pessoas e os grupos que as usam, fa-
zendo com que possam assumir diferentes papéis em governos, eleições 
e processos de mobilização, engajamento e participação que se configu-
ram nas sociedades contemporâneas, além de constituir um objeto de 
estudo que se modifica constantemente (CASTAÑEDA DE ARAUJO, 
2014).
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Neste artigo, não irei aprofundar qualquer dos contextos de luta que 
serão mobilizados. Essa falta de profundidade deriva tanto em função do 
espaço quanto da necessidade de reunir dados e detalhes que escapam 
ao propósito de enfrentar a seguinte questão: como máquinas, artefatos e 
aplicativos tecnológicos que remetem a uma miríade tecnológica (LA-
TOUR, 2012) que são comumente relacionados de forma singular como 
“a” internet possibilitam um tipo de ação que pode ser definida como so-
ciotécnica ou conectada (BENNET et al., 2012), viabilizando conexões 
entre pessoas que tentam perfazer uma espécie de contrapoder (CAS-
TELLS, 2009, 2012)?

Ao enfatizar as tecnologias da internet em associações com práticas 
e contextos de revolta e indignação que se configuram ao redor do mun-
do, com especial atenção para o contexto brasileiro a partir de junho de 
2013, o artigo visa contribuir para uma breve reflexão sobre as relações 
entre essas tecnologias com pessoas e grupos que desempenham perfor-
mances de luta em uma esfera pública cada vez mais interconectada (SI-
MONDON, 2007; BENKLER, 2006).

Deste modo, os aportes teóricos que mobilizo para abordar o recorte 
proposto servem tão somente para sinalizar alguns caminhos que dialo-
gam com diferentes perspectivas. Trata-se de um empreendimento analí-
tico dos contextos em jogo que mais ao fim do artigo abrirá questões para 
investigação futura. Os eixos teóricos se dividem em duas vertentes: pri-
meiro, a dimensão global do capitalismo; segundo, a internet e as redes 
de comunicação e poder que se configuram nas sociedades contemporâ-
neas em toda sua pluralidade.

No primeiro eixo, que pode ser tido como pano de fundo, destaca-se 
o novo espírito do capitalismo caracterizado por Boltanski e Chiapello 
(2009), que analisam as transformações que o capitalismo, visto como um 
entrelaçamento de atores políticos e econômicos com as estruturas buro-
cráticas estatais e organismos transnacionais, empreendeu a partir da 
incorporação das críticas antidisciplinares dos anos 1960. Com a progres-
siva eliminação da hierarquia nas empresas como tendência em um mun-
do que se torna cada vez mais conexionista com base no paradigma da 
rede, abre-se a possibilidade de vislumbrar formas mais fluidas e abertas 
que passam a internalizar o controle – que se faz autocontrole na medida 
em que cada nó da rede, ou indivíduo, passa a gerenciar sua empregabi-
lidade. Neste mundo em rede, as tecnologias da internet se mostram co-
mo o lado material que possibilita a tessitura de relações que atravessam 
todas as esferas da vida, combinando autonomia e controle.

Tanto Lazzaratto e Negri (2013) quanto Hardt e Negri (2004) mos-
tram novas nuances neste quadro ao apontarem o trabalho imaterial co-
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mo tendência da fase atual do capitalismo, na qual a reprodução de sub-
jetividade se converte em objeto de exploração e captura por parte dos 
atores econômicos e políticos – e aqui se trata tão somente de um esque-
ma, pois esses atores se imbricam – na medida em que se configura um 
biopoder imperial que se faz em relação dialética com uma multidão am-
bígua que tanto é carne das engrenagens capitalísticas, como pode se 
fazer contestação à nova dominação de tipo imperial. 

Para terminar esse primeiro eixo que esboço, destaco as possibilida-
des de contestação que a multidão, vista como cooperação de singulari-
dades que se auto-organizam, trazem um novo aporte para pensar o que 
Charles Tilly (1995) desenvolveu como repertório de ação coletiva. Ou 
seja, as formas pelas quais os grupos elegem alvos de protesto na esfera 
pública, adotando diferentes táticas que vão de manifestações de rua até 
a assinatura de petições, agora potencializadas em escala com as tecno-
logias da internet, como Castañeda de Araujo (2004) mostra em seu es-
tudo sobre ação coletiva com a internet a partir da Avaaz.

No segundo eixo, procuro conferir materialidade no sentido literal do 
termo, a fim de que se possa falar nas tais revoltas conectadas que serão 
exemplificadas em diferentes momentos neste artigo. Com isso, a teoria 
do ator-rede desenvolvida por Bruno Latour (2012) defende que a análise 
sociológica compreenda também os elementos não humanos, em espe-
cial os objetos materiais, artefatos como as tecnologias da internet e seus 
suportes – telefones celulares, notebooks –, abrindo novas possibilidades 
analíticas e um desafio epistemológico no âmbito da sociologia. 

A perspectiva que tenta entender simetricamente as relações entre 
as máquinas e humanos pode ser tida como um desdobramento da pro-
posta tecida por Simondon (2007) sobre o modo de existência dos objetos 
técnicos ainda no final da década de 1950. Também Miller e Slater (2000) 
podem ser tidos como autores complementares à teoria do ator-rede por 
meio de uma abordagem da cultura material, na medida em que compre-
endem a internet como um conjunto de tecnologias, práticas e contextos 
que são acessados por pessoas ou grupos a partir de um local em 
particular.

Em perspectivas mais voltadas para generalizações, que são impor-
tantes com devida reserva de cuidado, encontra-se, de um lado, Castells 
(2009) ao analisar a formação de redes de comunicação e poder que são 
programadas e conectadas, estabelecendo relações entre poder e contra-
poder; de outro, Bennett et al. (2012) desenvolvem a noção de lógica da 
ação conectada, que convive com a lógica da ação coletiva, propondo 
uma nova lente, mais complexa, que desse conta dos ambientes em rede 
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digitais que se formam com a expansão das tecnologias da internet e sua 
apropriação contínua por usuários.

Passa-se do uso do e-mail corporativo, em meados dos anos 1990, 
que foi importante para o neozapatismo, para a criação dos blogs e sites 
de redes sociais, estes tidos como actantes (LATOUR, 2012) nas lutas 
que se tecem a partir da Primavera Árabe, em 2011, incluindo o levante 
multitudinário de junho de 2013, que influencia o contexto das lutas atuais 
que se tecem no Brasil, a ser analisado neste artigo.

Na sequência, em três momentos apresento os casos empíricos de-
rivados de um esforço de pesquisa que envolveu participação observante 
em manifestações de rua e entrevistas em profundidade no cenário brasi-
leiro recente, a saber: (1) as tecnologias da internet nos contextos de luta; 
(2) junho de 2013 como acontecimento que entrelaça as ruas e redes 
brasileiras; e (3) as lutas atuais no contexto brasileiro até meados de 
2016.

2. A internet nas lutas globais do terceiro milênio

As tecnologias da internet apresentam como característica marcante 
a plasticidade, que pode ser definida como capacidade de se configurar e 
reconfigurar mediante os diferentes usos e contextos culturais nos quais 
se insere. Como nesta seção me volto para os papéis que essas tecnolo-
gias desempenham em momentos específicos das lutas que se teceram 
em uma escala transnacional, apresento como ponto inicial o levante ne-
ozapatista que tomou forma no primeiro dia do ano de 1994 a partir da 
selva de Chiapas, no México, em oposição ao acordo de livre comércio 
das Américas, denominado NAFTA, bem como na demanda de autono-
mia territorial frente ao Estado mexicano.

Antoun (2001) sinaliza que o Exército Zapatista de Libertação Nacio-
nal – EZLN poderia ter sido facilmente esmagado pelos militares mexica-
nos se não conseguisse o apoio de uma rede de solidariedade que se 
formou com base em organizações não governamentais que atuavam na 
região. Por outro lado, Leetoy (2004) mostra que, por meio do uso de uma 
conexão discada à internet, essa rede conseguiu mobilizar atores interna-
cionais a partir do envio de comunicados que alinhavam a luta em pauta 
na selva de Chiapas ao contexto global, que se ensaiava cada vez mais 
restritivo para as particularidades locais.

Schulz (2007) mostra que os comunicados assinados e escritos pelo 
lendário subcomandante Marcos muito bem podiam representar um rodí-
zio entre muitas pessoas, e não um caso de genialidade ativista. Direta-
mente da Selva de Lancadona e levados por mensageiros à sede de or-
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ganizações não governamentais, os comunicados eram encaminhados 
por e-mail para listas com composição de acadêmicos que propagavam a 
mensagem em rede, que repetidamente ganhava uma dimensão global. 
Isso possibilitava tanto a preservação e articulação do movimento neo-
zapatista quanto a sua configuração como uma rede de guerra e um em-
brião de sociedade civil pluralista que se manteve, inclusive com a reali-
zação de dois encontros intergalácticos com a atração por enxameamento 
de pessoas e organizações de todo o mundo. 

Não existe possibilidade de atribuir à internet um papel de determi-
nação desses processos. Por outro lado, trata-se de não produzir sua não 
existência, ao mostrar que um conjunto de tecnologias da internet – que 
no caso do contexto em que se teceu a luta neozapatista envolvia princi-
palmente conexão discada, computador de mesa e o e-mail corporativo 
que se conectava com listas organizadas de e-mail a propagar para novas 
frentes eletrônicas – contribuíram de alguma forma para esse arranjo de 
revolta e por isso podem ser vistas como um momento inicial para enten-
der essas tecnologias nos contextos de luta que passam a se configurar 
(MARTINEZ-TORRES, 2001).

Antes de chegar ao ano de 2011, num salto temporal que visa mar-
car a plasticidade das tecnologias da internet, vale destacar o movimento 
antiglobalização, que tem nos protestos contra a reunião da Organização 
Mundial de Comércio - OMC em Seattle, no ano de 1999, seu momento 
de maior evidência. Wall (2007) aponta que essas tecnologias assumiram 
um papel diferenciado, tendo em vista que não atuavam apenas na comu-
nicação dos acontecimentos, mas desempenharam um elemento impor-
tante na organização dessas ações e na articulação de ativistas que esta-
vam espalhados pelo mundo, principalmente na Europa Ocidental e 
Estados Unidos, através da proliferação de listas de e-mail e sites especí-
ficos de frentes e movimentos que organizavam o protesto que ficou co-
nhecido como a Batalha de Seattle. 

Não se trata de dizer que não houve mais mobilizações com as tec-
nologias da internet. Para marcar a continuidade do movimento antigloba-
lização, todas as reuniões de cúpula do FMI e Banco Mundial foram 
acompanhadas de protestos que mantiveram o padrão de organização 
com as tecnologias da internet, ainda que não tivessem o mesmo sucesso 
de Seattle e fossem alvo de uma repressão policial intensa. Da mesma 
forma, o Fórum Social Mundial, que tem sua primeira edição em Porto 
Alegre (RS) no ano de 2000 com o mote “um outro mundo é possível”, 
com clara inspiração no neozapatismo, teve todo seu processo de articu-
lação e organização baseado nessas tecnologias (ALCÂNTARA, 2009).
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No entanto, vale destacar um novo ciclo de lutas que se forma a 
partir de janeiro de 2011 com a Primavera Árabe, os Indignados espa-
nhóis do #15M e o Occuppy Wall Street, que operam com as tecnologias 
da internet que passaram por uma série de transformações inovadoras a 
partir da década de 2000. Entre estas transformações, destaco o surgi-
mento dos blogs e dos sites de redes sociais, possibilitando mais intera-
ções em uma escala mais individualizada, bem como artefatos como no-
tebooks e os telefones celulares tidos como inteligentes (smarts), e 
infraestrutura material, que remete, entre tantas coisas, às conexões wi-
reless e móveis com o 3G (CASTELLS, 2009). 

Também Castells (2012) mostra como esses movimentos assumem 
uma forma de organização e mobilização que passa pelos fluxos das re-
des conectadas para a ocupação dos espaços públicos, em especial as 
praças, a fim de exprimir a indignação e revolta contra regimes autoritá-
rios, como no contexto árabe, ou políticas de austeridade e a própria de-
mocracia representativa, no caso da Europa Ocidental ou dos EUA. Se 
muitas análises supervalorizaram o papel das tecnologias da internet, 
torna-se inadequado pensar essas revoltas sem as tecnologias da inter-
net, que permitem entender a configuração de uma ação sociotécnica que 
pode ser tida como um padrão que não modela, mas abre possibilidades 
de autonomia que sempre vêm acompanhadas de novas formas de 
controle.

Assim, me volto para o contexto brasileiro, que parecia não acompa-
nhar esse ciclo mais recente de lutas sociotécnicas que classifico como 
revoltas conectadas. Mas eis que um conjunto de mobilizações de rua 
articuladas com a internet começa a se formar em 2013.

3. Ruas e redes: jornadas de junho

No início do ano de 2013, pairava um consenso em torno da ideia de 
um Brasil Maior que se posicionava entre as maiores economias do mun-
do com base em uma perspectiva neodesenvolvimentista que se assen-
tava em megaeventos e megaprojetos tocados por empreiteiras, de um 
lado, e a emergência de uma nova classe média (NERI, 2010), de outro. 
Os índices de aprovação da presidente Dilma Rousseff (PT-RS) eram 
estratosféricos e sua reeleição era dada como certa. Como preliminar da 
Copa do Mundo que se realizou em 2014, a Copa das Confederações 
começara no mês de junho de 2013 e tinha tudo para se confirmar como 
o evento que atrairia as atenções de todos.

Entretanto, dando sequência a manifestações organizadas pelo Blo-
co de Lutas em abril na cidade de Porto Alegre (RS) contra o aumento das 
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tarifas dos ônibus, o Movimento Passe Livre – MPL iniciou uma série de 
manifestações, inicialmente autônomas, na cidade de São Paulo (SP), 
que começaram a reunir a presença de um crescente número de pesso-
as. Não vou traçar todos os processos que resultaram nas mais potentes 
manifestações populares da história brasileira, reunindo 12 milhões de 
pessoas no seu ápice em 20/06/2013, considerando todas as cidades que 
apresentaram manifestações nessa data. 

O levante multitudinário de junho de 2013 ficou conhecido como “jor-
nadas de junho”, tidas como inesperadas, ambíguas e multitudinárias, 
tendo conseguido uma vitória da mobilização que só não foi plena porque 
a redução das tarifas conseguida se deu, em grande parte, por meio de 
isenções fiscais das prefeituras, favorecendo as empresas que explora-
vam os serviços. Além disso, a pluralidade de pautas se somou à luta 
contra o aumento das passagens de ônibus que deflagrou o processo, em 
especial após a circulação midiativista de imagens de violência policial 
contra uma manifestação que aconteceu no dia 13/06/2013 na cidade de 
São Paulo, mas também em função de uma virada na cobertura da mídia 
corporativa, que passou a praticamente convocar para as manifestações 
seguintes nos dias 17 e 20/06/2013 e que o pedido de desculpas de Ar-
naldo Jabor simboliza bem.

Como as diferentes combinações entre tecnologias e agentes políti-
cos conseguiram contribuir para este acontecimento que marcou a histó-
ria e vem passando por sucessivas ressignificações, indo de uma “brecha 
democrática” aberta no consenso apontado no início desta seção, até ser 
visto como “ovo da serpente para uma ascensão conservadora” que teria 
contribuído decisivamente para o impeachment da presidente Dilma em 
2016? 

Não irei entrar na seara dos diferentes significados de junho de 2013, 
o que deveria ser objeto de uma tese específica, mas destaco que um 
elemento importante da relação entre as tecnologias e os grupos que fa-
ziam parte da composição multitudinária do levante era a presença do 
aplicativo Whatsapp, de envio de mensagens instantâneas, bem como de 
sites de redes sociais, em especial o Facebook mas também o Twitter, 
como parte importante da vida cotidiana de parcela significativa da popu-
lação, em especial as camadas médias, mesmo as mais precarizadas. 

Essa presença tecnológica foi um fator importante para se deflagra-
rem as mobilizações em convocações de movimentos sociais e grupos 
singulares de ação política usando o ambiente configurado pelo Face-
book a partir da ação do MPL em São Paulo, que foi perdendo centralida-
de na medida em que a mobilização assumia um caráter monstruoso e 
incontrolável.
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O Facebook não deve ser analisado no singular, pois corresponde a 
um conjunto de tecnologias que se associam a práticas desempenhadas 
em determinado contexto. Trata-se, então, de uma pluralidade de am-
bientes que se entrecruzam ou estabelecem conexões. A plasticidade da 
internet nos leva a apontar que os Facebooks que se configuram entrela-
çados em 2016 não são os mesmos de junho de 2013. Particularmente, 
parece que aumentaram os constrangimentos aos fluxos de ação socio-
técnica, tais como restrições ao número de convites enviados por evento 
e as mudanças operadas nos algoritmos que selecionam o que e quantos 
perfis podem visualizar e acessar determinadas postagens. Consequen-
temente isso diminui a capacidade de mobilização, e a própria agência 
sociotécnica tende a conservar mais do que transformar em um cenário 
de ação coletiva. 

Nessas mobilizações o site de rede social Facebook desempenhou 
papel decisivo, enquanto o Twitter foi decisivo nos contextos de luta que 
tiveram grande destaque no ano de 2011 no cenário global, apresentados 
na seção anterior. Evidente que esses sites convivem entre si e com ou-
tros, como o Youtube, que é uma plataforma importante para a dissemi-
nação de vídeos. Existe então uma série de tecnologias interagindo a 
ponto de podermos destacar que dificilmente as manifestações em junho 
de 2013 engajariam tantas pessoas ao longo dos dias que corriam sem 
que essas tecnologias agissem como actantes, que é uma denominação 
genérica para os elementos não humanos, em conjunto com grupos espe-
cíficos de atores e agentes políticos que assumem uma figuração defini-
da, configurando o que Latour (2012) chamaria de coletivos heterogêneos 
em um processo de enredamento contínuo, incompleto e, por isso, aber-
to. Isso não quer dizer que houve uma determinação tecnológica, mas 
uma composição ou montagem específica entre humanos e não humanos 
que se articularam nos contextos de luta em questão.

Esse aspecto das materialidades ganha importância no campo em 
formação do midiativismo que Castañeda (2016) entende a partir das prá-
ticas de transmissão de atos usando telefones celulares, aplicativos espe-
cíficos (como Twitcasting) e conexão 3/4G, ou mesmo o registro técnico 
de fotos e vídeos que podem ser editados e compostos para serem pro-
pagados em rede, especialmente nos sites de redes sociais. São pesso-
as, organizadas ou não em coletivos, que filmam policiais e tentam mudar 
a narrativa da mídia corporativa através de composições sociotécnicas 
que envolvem uma miríade de tecnologias que caracterizam uma espécie 
de gambiarra.

As tecnologias da internet desempenharam um papel importante, se-
não fundamental, para que as manifestações de junho de 2013 tomassem 
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a forma potente que as colocaram como um divisor de águas, para o bem 
e para o mal. Na sequência de junho de 2013, o Rio de Janeiro constituiu 
o contexto de luta mais importante, tendo uma mobilização constante que 
voltou a ter magnitude em outubro de 2013, em uma articulação entre 
professores e segmentos da sociedade civil, a partir da repressão da po-
lícia sobre professores que lutavam pelo Plano de Cargos e Salários, a 
qual durou quinze dias, reunindo 100 mil e 50 mil pessoas, nos dias 7 e 
15/10/2013. 

Nessa data, uma forte repressão policial deteve mais de 70 pessoas, 
e desde então as manifestações começaram a diminuir, tendo um golpe 
fatal com a morte do cinegrafista Santiago Andrade em meio a um cenário 
de conflito entre a polícia e manifestantes. Com a Copa do Mundo e as 
eleições de 2014, a fase de mobilização pode ser descrita, de forma figu-
rada, como um deserto das lutas em meio a uma representação política 
institucional apodrecida. 

A seção final procura caracterizar a fase atual, que envolve as tecno-
logias nos contextos de luta que se tecem a partir de 2015, com algumas 
questões abertas e sem conclusão.

4. O deserto da representação e o pós-junho-2013: abrindo um final

Em uma lâmina institucional relacionada com o que se entende co-
mo “grande política”, o deserto da representação é uma figura que remete 
à intensificação da polarização que levou ao impeachment da presidente 
Dilma Rousseff (PT-RS) no último dia de agosto de 2016. Ou seja, um 
processo que começou com manifestações anti-Dilma, organizadas por 
grupos que se inspiravam nas táticas adotadas em junho de 2013 pelo 
MPL de forma autônoma, com a diferença de que foram financiados e 
cooptados por partidos políticos, em especial PSDB e PMDB, os quais 
deferiram o destacado golpe parlamentar-jurídico-midiático que alçou Mi-
chel Temer (PMDB-SP) à presidência. 

Entre esses grupos se destacavam o “Vem pra rua”, o “Revoltados 
On Line” e o “Movimento Brasil Livre - MBL”, todos estruturados a partir de 
páginas no Facebook, sendo que este último traz uma espécie de marke-
ting invertido do MPL, tendo em vista que troca uma letra e trabalha com 
uma simbologia do verde e amarelo da bandeira brasileira. Esse conjunto 
tomou a Avenida Paulista em 15/03/2015 com um número expressivo de 
pessoas, algumas saudosas da ditadura militar, que conviviam pacifica-
mente com policiais militares para reforçar uma hashtag #ForaDilma. 

Houve a repetição desse padrão nos meses de abril e agosto do 
mesmo ano, nem sempre com a mesma presença, mas sempre massivo 
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e aos domingos, aproveitando o fechamento da Avenida Paulista – a ên-
fase em São Paulo se dá por ter sido o epicentro desse processo, talvez 
pela participação ativa de entidades empresariais, como a Federação das 
Indústrias do Estado de São Paulo - Fiesp, sendo que as manifestações 
aconteciam, em menor escala, em todas as capitais, mostrando uma es-
tratégia articulada.

Esse polo representa o achatamento de junho de 2013 à direita, 
mas o contraponto achatado à esquerda se fez como “luta pela demo-
cracia” com a hashtag #NãoVaiTerGolpe e a evocação de uma identi-
dade vermelha que não conseguiu contaminar a sociedade, nem evitar 
a saída do PT do arranjo que ficou treze anos à frente do governo fe-
deral, o que, entre tantas possibilidades, reflete o esgotamento do mo-
delo petista de governabilidade pela conciliação de classes. 

O aspecto conectado dos dois processos polarizados de achata-
mento do levante multitudinário de junho de 2013 descritos até aqui 
pode ser percebido no uso intenso das tecnologias da internet: me-
mes, fotos e vídeos propagados em sites de redes sociais, transmis-
sões das manifestações e disputas de narrativas que se espalharam 
pelos fluxos mais politizados que se configuram em ambientes socio-
técnicos que estruturam a sociabilidade e o cotidiano, mas sem criar 
quaisquer pontes entre esse sistema político descolado, nem qualquer 
preocupação com a participação daqueles que se encontram entre os 
polos conformados, aprofundando a crise da representação de um sis-
tema político que se fecha cada vez mais para se preservar e deflagra 
uma multiplicidade de crises, tais como a econômica, a metropolitana, 
a ambiental, entre tantas que podem ser citadas.

As tecnologias parecem ter criado bolhas de afinidade, em espe-
cial pela ênfase no uso do Facebook como plataforma de comunica-
ção, com uma larga vantagem para o polo tido como conservador, de 
direita, o que se materializou na deposição da presidente Dilma quan-
do analisamos as votações na Câmara e no Senado, que remetiam à 
“vontade da população” que rejeitava fortemente o governo Dilma, o 
que não justifica o afastamento da forma como foi feito, com uma mo-
tivação política que remete ao parlamentarismo, tendo em vista que 
ficou dúbio se houve ou não o tal crime de responsabilidade.

No entanto, para além do deserto da representação, uma lâmina 
das lutas que se tecem na sociedade teve destaque a partir de meados 
do segundo semestre de 2015 e trouxe aberturas que podem ser tidas 
como linhas de fuga derivadas de junho de 2013. Isso configurou no-
vas lutas que surgem com pautas específicas e intenso uso de tecno-
logias da internet, com destaque para fotos e vídeos que se propagam 
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em sites de redes sociais, bem como a convocação de atos de rua que 
começam a acontecer a partir de setembro com a hashtag #Primave-
raFeminista. Esta foi protagonizada pelas mulheres que combatiam as 
pautas conservadoras de Eduardo Cunha (PMDB-RJ), então polêmico 
presidente da Câmara dos Deputados, que acatou o pedido de impea-
chment da presidente Dilma Rousseff e foi cassado depois do afasta-
mento da mesma, com destaque para a questão do aborto que estava 
em discussão. 

A mobilização das mulheres passou da potência para latência 
quando o processo de impeachment foi deflagrado, mas os estudantes 
secundaristas paulistas passaram a protestar nas ruas contra a medi-
da de reorganização escolar anunciada pelo governador Geraldo Alck-
min (PSDB-SP). A partir de novembro começaram um movimento de 
ocupação das escolas que contabilizou em torno de 200 escolas, todas 
se comunicando em rede com aplicativos como Whatsapp e Telegram. 
Também passaram a alimentar páginas de Facebook de cada ocupa-
ção e perfis no Twitter, com destaque para @ocupaescola, configuran-
do um tipo de ação sociotécnica que combinava as tecnologias com 
táticas que se delineavam em um repertório de ação, tais como ocupa-
ções, manifestações, aulas públicas com fechamento de vias públicas 
que levaram à derrota do projeto do governador. 

Os estudantes secundaristas paulistas se inspiraram na experiên-
cia chilena e influenciaram um vigoroso movimento de ocupação de 
escolas que, a partir de fevereiro de 2016, foi retomado no Rio de Ja-
neiro, tendo passado por São Paulo, num outro momento, bem como 
Ceará, Paraná e Rio Grande do Sul com mais força. Assim consegui-
ram conquistar uma série de acordos locais que se tornam potentes 
por refletir reivindicações desses estudantes que foram atendidas pe-
los governos estaduais, envolvendo melhorias na infraestrutura das 
escolas, participação democrática nos processos decisórios e escolha 
dos diretores. Trata-se, a meu ver, do segmento mais potente do con-
texto de lutas atuais na esfera pública interconectada que se tece no 
Brasil.

Como parte das fronteiras atuais das lutas que se fazem com as 
tecnologias da internet, chamo atenção para um terceiro campo, além 
do feminismo e dos secundaristas, que remete às favelas e “quebra-
das”. No Rio de Janeiro, coletivos midiativistas como o Papo Reto, por 
exemplo, que atua no Complexo do Alemão, empreendem ações de 
registro técnico em vídeos, fotos e texto envolvendo denúncias de vio-
lência policial e desrespeito aos direitos humanos por parte do Estado, 
que deveria proteger os moradores. Por outro lado, existe uma série 
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de articulações comunitárias que trazem potencial de mobilização dos 
pobres e pretos, como o Fórum Social de Manguinhos, e iniciativas 
surpreendentes, como o aplicativo Nós por Nós, para denúncias de 
violações policiais.

Por fim, ficam duas questões com as quais vale perseguir os des-
dobramentos do que construí até aqui, permitindo verificar continuida-
des e descontinuidades em relação aos imbricamentos sociotécnicos 
que se montam e desmontam: 

(1) como organizar, na lâmina das lutas que se tecem na socieda-
de, ações específicas que articulem nós de rede que produzam 
novas associações em um mundo cada vez mais conectado 
para que um sistema político institucional se torne poroso às 
demandas da sociedade civil? 

(2) De que maneira as tecnologias da internet abrem possibilida-
des e trazem constrangimentos para práticas indignadas e re-
voltadas em contextos que se configuram em diferentes esca-
las, do local ao global?
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